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IPCA quer polo 
em Famalicão 
e 5 mil alunos 
em 2019 
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Mandato é ganho absoluto
para munícipes de Braga

REGIÃO  O Instituto Politécnico do Cávado e do Ave 
(IPCA) quer abrir um polo em Vila Nova de Famalicão, 
chegar aos cinco mil alunos e estabelecer mais parcerias 
internacionais. Estes objetivos até 2019 foram traçados 
por João Carvalho, que ontem tomou posse para o 
seu último mandato à frente da instituição, numa 
cerimónia que encheu o auditório do Centro de 
Investigação de Jogos Digitais, em Barcelos.  P.10-11

BRAGA O presidente da Câmara de Braga disse, ontem, 
que houve um «ganho absoluto para os munícipes 
e para o concelho» nestes dois anos de mandato do 
executivo de coligação. P.04

Fábrica de meias 
vai criar mais 
de 200 empregos 
em Famalicão

REGIÃO P.13

Guimarães leva 
oferta cultural 
a cinco zonas 
do concelho

REGIÃO P.15

Portugal joga hoje 
no feminino
em Moreira 
de Cónegos

DESPORTO P.22

E
st

ú
d

io
s 

L
im

a/
V

ila
 V

e
rd

e



10 DIÁRIO DO MINHO / TERÇA-FEIRA / 27.10.15
www.diariodominho.pt

Numa sala cheia 
de parceiros 
institucionais, 
docentes e alunos, 
João Carvalho 
tomou ontem posse 
para mais um 
mandato de quatro 
anos à frente do 
IPCA. Declarou-
-se feliz por ser o 
último e mostrou-
-se ambicioso e 
confiante que, 
apesar do «peso 
do elefante», 
vai chegar ao 
seu destino.

 Francisco de Assis

A
s vozes das sopranas 
Maria João Matos e 
Joana Fonseca, do 
Conservatório de 

Música de Barcelos, enche-
ram de música o auditório 
do Centro de Investigação 
de Jogos Digitais do Insti-
tuto Politécnico do Cáva-
do e do Ave (IPCA), que já 
estava superlotado para as-
sitir à tomada de posse de 
João Carvalho para o seu 
último mandato à frente 
da instituição. Entre ou-

tros desafios, o presiden-
te do IPCA anunciou on-
tem que pretende ter um 
polo em Famalicão, esta-
belecer mais parcerias in-
ternacionais e alcançar os 
cinco mil alunos.

Quando terminar  o 
mandato, em 2019, se não 
for antes, como o próprio 
deixou em aberto, João 
Carvalho quer dar ao IP-
CA a verdadeira dimen-
são do seu nome, isto é, 
abrangendo as regiões do 
Cávado e do Ave.

«Uma instituição com 
polos pelo menos nos 
concelhos designados 
por quadrilátero urba-
no: ou seja, Barcelos, Bra-
ga, Guimarães e Vila No-
va de Famalicão», disse.

Recorde-se que o IP-
CA nasceu em Barcelos, 
mas tem polos já em Bra-
ga e Guimarães. «Vamos 

João Carvalho esteve acompanhado pelos presidentes do Conselho Geral, da Câmara de Barcelos e dos estudantes do IPCA 

IPCA quer chegar a Famalicão 
Num auditório completamete cheio, João Carvalho tomou posse ontem para um último mandato e mostrou-se feliz com o trabalho feito e ambicio

Um dos desafios 
é lutar contra 
o abandono 
escolar, muitas 
vezes por falta 
de condições.

Região

Câmara de Barcelos promete
fazer tudo ao seu alcance 
para IPCA atingir objetivos

O presidente da Câmara Municipal de 
Barcelos foi um dos intervenientes da 
sessão de tomada de posse do presi-
dente do IPCA, que decorreu ontem. 
Miguel Costa Gomes reconheceu que 
a instalação do IPCA foi muito difí-
cil, mas a instituição tem sabido ul-
trapassar as dificuldades.

O autarca prometeu fazer tudo para 
ajudar o IPCA a alcançar os seus obje-
tivos de afirmação na região e no país. 
E aproveitou a presença dos deputa-
dos Joel Sá e Domingos Pereira pa-
ra solicitar também a sua ajuda jun-
to dos governantes.

Como exemplos de parcerias, Costa 
Gomes lembrou a instalação da Escola 
Superior de Design, na antiga Escola 
Gonçalo Pereira, no centro da cida-
de; e o trabalho nas acessibilidades.

datas, mas vamos con-
versar com o presiden-
te da Câmara Municipal 
de Famalição para cum-
prirmos mais esta etapa», 
disse, no final.

E a dimensão cada vez 
mais regional do IPCA 
viu-se também pela pre-
sença das autarquias de 
Guimarães, Famalicão, 
Esposende, Póvoa de La-
nhoso, entre outras.

Ainda em relação às 
parcerias, regista-se tam-
bém a presença de repre-
sentantes das principais 
instituições de ensino su-
perior da região, com des-
taque para as universida-

des do Minho, Católica e 
Lusíada.

Coube a António Mar-
ques, presidente do Con-
selho Geral do IPCA, abrir 
os discursos. E, além de 
agradecer a presença dos 
parceiros e convidados,  
fez questão de mostrar 
a importância que o IP-
CA vai tendo na região. E 
lembrou o que disse em 
junho de 2011, na toma-
da de posse do primeiro 
mandato de João Carva-
lho, dizendo que o IP-
CA seria uma instituição 
«necessária e incontorná-
vel na região e no país». 
António Marques enten-

trabalhar para que até ao 
final do mandato este-
jamos também em Fa-
malicão. Ainda não há 

de que as suas previsões 
concretizaram-se e acre-
dita que, assim vai conti-
nuar a ser. «Porque João 
Carvalho é um homem 

Sessão de tomada de posse teve direito 
à música clássica, sobretudo de Puccini. 
Com as sopranas Maria João Matos e Joana 
Fonseca, acompanhadas por Vilas Boas. 

ATUALMENTE

OBJETIVO EM 2019

4000

5000 

NÚMEROS
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Escolas do IPCA
dominadas por senhoras

A
lém do presiden-
te  João Carvalho, 
os diretores das 
três escolas do IP-

CA também assumiram 
funções ontem. Sublinha-
-se  a presença, em maio-
ria,  das senhoras nas di-
reções das escolas.

Assim, a Escola Supe-
rior de Design é dirigi-
da por Paula Cristina Al-
meida Tavares; a Escola 
Superior de Tecnologia 
tem como diretor Nuno 

e aos cinco mil alunos até 2019
oso para os próximos quatro anos
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João Carvalho é 
como formiguinha: 
vai andando
e  fazendo. 

IPCA tem ambições 
internacionais, 
sobretudo com o programa Erasmus.

desafio
Um dos desafios do IPCA 
para os próximos quatro anos 
é a especialização que cada 
instituição vai ter de assumir.

Miguel Rodrigues; e a Es-
cola Superior de Gestão 
é comandada por Soraia 
Ferreira Gonçalves. Para 
além destas duas senhoras, 
Patrícia Silva Gomes tam-
bém tomou posse como 
vice-presidente do IPCA. 

O que confirma o do-
mínio feminino nos co-
mandos da instituição, 
que quer assumir-se uma 
uma referência do ensino 
na região e no país, e com 
parcerias internacionais, 

nomeadamente no âmbi-
to dos duplos diplomas e 
o aumento de intercâm-
bios do Erasmus e de es-
tágios Erasmus.

Na cerimónia, João 
Carvalho congratulou-se 
com o facto de dar posse 
aos mesmos diretores e a 
um dos vice-presidentes. 
«Porque significa confian-
ça mútua e continuidade 
num caminho que se faz 
de forma individual e que 
é preciso tempo». Porém, 

de caráter, persistente e 
inquieto. O seu progra-
ma convoca os limites. 
Acredito que os sonhos 
vão-se tornar realidade. 
No ensino, na investiga-
ção, na empregabilidade 
e vai fazer as pessoas fe-
lizes», afirmou. 

Apesar das dificulda-
des esperadas, João Car-
valho apresentou-se com 
um programa ambicio-
so e com confiança re-
novada no crescimento 
do IPCA.  

Os responsáveis do IP-
CA sublinharam a estreita 
colaboração com a Uni-
versidade do Minho.

exigiu «uma carta de com-
promissos» no apoio ao 
cumprimento do plano 
de ação apresentado no 
Conselho Geral.

João Carvalho mostrou-
-se feliz porque a maioria 
«foram concretizados». 

«O elevante é esta ins-
tituição, cheia de força, 
que caminha no seu pas-
so medido e sereno, sem 
pressa. Para chegar, nem 
sempre é preciso correr», 
disse, citando Saramago.

Paula Tavares, Nuno Rodrigues e Soraia Gonçalves tomaram posse como diretores das Escolas de Design, Tecnologia e Gestão 

TRAJETO 
DO IPCA 
COMPARADO
À "VIAGEM
DO ELEFANTE" 

Determinação No 
seu discurso, João 
Carvalho compa-
rou o trajeto do IP-
CA ao elefante a ca-
minho da Áustria, 
do livro "A Viagem 
do Elefante", de Jo-
sé Saramado.

Pediu aos presen-
tes que imaginassem 
as aventuras de uma 
deslocação de um 
elefante indiano de 
Portugal à Áustria, 
as dificuldades para 
atravessar os alpes. 
«No percurso foram 
diferentes os senti-
mentos que provo-
cou, desde o medo 
até à curiosidade e 
mesmo admiração 
por um animal tão 
grandioso, mas sere-
no. Pois bem, a via-
gem que o IPCA es-
tá a fazer também é 
longa, com objeti-
vos traçados, num 
percurso com atri-
bulações e desâni-
mos, mas também 
de admiração. Esta-
mos  quase a chegar 
a Viena para entre-
gar o elevante».
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